
 

Scientia Amazonia, v.4, n.2, 60-65, 2015 
Revista on-line http://www.scientia.ufam.edu.br 

Mai-Ago ISSN:2238.1910 

 

60 

 

O conhecimento de cuidadores e cabelereiros sobre aspectos 

epidemiológicos da pediculose da cabeça em Manaus, AM, Brasil 

Raquel Borges-Moroni1; Suellen Cristina Barbosa Nunes2; Rafaella Bruno Antunes de 

Souza2; Júlio Mendes1; Fábio Tonissi Moroni2 

Submetido 06/04/2015 – Aceito 04/05 /2015 – Publicado on-line 25/08/2015 

Resumo 

Pediculose da cabeça é uma infestação humana por piolhos considerada problema de saúde 

pública. Os problemas mais comuns associados a esta parasitose são: prurido, irritação do couro 

cabeludo, infecções secundárias e anemia quando associada à má condição social e dieta 

inadequada. A transmissão ocorre principalmente pelo contato físico. O objetivo deste estudo 

foi analisar o conhecimento de cabeleireiros e cuidadores de asilo e orfanatos sobre: meios de 

transmissão, prevenção e medidas de controle da pediculose da cabeça. Foi aplicado um 

questionário com questões objetivas e de múltipla escolha a 194 profissionais de 22 instituições 

de Manaus-AM. As respostas obtidas indicaram que 77% dos profissionais conseguem 

reconhecer a infestação. Crianças e jovens foram apontados como os mais acometidos e o 

prurido como o principal sintoma da pediculose. Em torno de 94% dos profissionais afirmaram 

ter conhecimento sobre meios de transmissão e medidas de controle, e 60,6% deles responderam 

que utilizam a catação manual associada ao uso de piolhicida. Características como cor e tipo 

dos cabelos foram associadas pelos cabelereiros às infestações. O sexo feminino foi apontado 

como mais infestado. Embora os profissionais tenham apresentado um considerável nível de 

conhecimento sobre a pediculose, há necessidade da realização e/ou do aperfeiçoamento dos 

programas de controle da pediculose da cabeça nas instituições pesquisadas em Manaus-AM. 
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Abstract 

Pediculosis is a human head lice infestation considered a public health problem. The most 

common problems associated with this parasite are itching, scalp irritation, secondary infections 

and anemia when associated with poor social conditions and inadequate nutrition. Transmission 

occurs mainly through physical contact. The objective of this study was to analyze the 

knowledge of hairdressers and caregivers of rest home for elderly and of orphanages about 

aspects of epidemiology, prevention and control measures of the head lice. A questionnaire with 

objective and multiple choice questions was applied to 194 professionals from 22 institutions in 

Manaus-AM. The answers indicated that 77% of professionals recognize the infestation. 

Children and teenagers were appointed as the most affected and itching as the main symptom of 

pediculosis. The majority of professionals (94%) were aware of the means of transmission and 

control measures, and 60.6% of them appointed grooming associated with the use of insecticide. 

Characteristics such as color and type of hair were associated by hairdressers with infestations. 

The female was reported as the most infested. Although professionals have presented a 

considerable degree of knowledge about pediculosis it is necessary to conduct and/or 

improvement of control program of head lice in the institutions surveyed in Manaus-AM. 
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1. Introdução. 
A pediculose da cabeça é uma 

infestação em humanos causada por piolhos 

sugadores (NEVES et al., 2011). Apesar de 

ser considerada uma das principais 

ectoparasitoses infantis, a pediculose ainda 

é menosprezada por muitos profissionais da 

área de saúde, educação, entre outros 

(LINARDI et al., 1988; FELDMEIER; 

HEUKELBACH, 2009). Os principais 

sintomas são: coceira intensa, infecções 

secundárias e anemia em casos de altas 

infestações associadas a dietas inadequadas 

(MIRZA; SHAMSI, 2010). É uma 

ectoparasitose que, além dos danos acima 

descritos, o conhecimento da condição de 

parasitado por terceiros, principalmente 

entre crianças, pode gerar constrangimentos 

de diferentes graus (BORGES-MORONI et 

al., 2011; NUNES et al., 2014; NUNES et 

al., 2015).  

Fatores como condições 

socioeconômicas, características dos 

cabelos, resistência aos piolhicidas, 

características genéticas e hábitos culturais 

podem estar associados à prevalência da 

pediculose (MORADI et al., 2009; 

MANRIQUE-SAIDE et al., 2011). Pessoas 

residentes em ambientes coletivos como 

orfanatos e asilos também comumente 

apresentam altas taxas de ocorrência de 

pediculose (BORGES et al., 2007; 

AMAZONAS et al., 2015, no prelo). 

Prestadores de serviços dessas instituições, 

os cuidadores mantêm contato frequente 

com essas pessoas. Cabelereiros são 

profissionais que prestam serviços para 

diferentes grupos populacionais, e também 

têm contato frequente com o couro 

cabeludo dos seus clientes, área do corpo 

onde ocorrem as infestações por Pediculus 

capitis. Cuidadores e cabelereiros podem 

ter papel relevante em ações de prevenção e 

controle desta parasitose nos respectivos 

locais de trabalho. Logo, o grau de 

conhecimento de cuidadores em orfanatos e 

asilos e de cabelereiros sobre esta parasitose 

é de interesse epidemiológico. O presente 

trabalho procurou investigar o nível de 

conhecimento desses profissionais a partir 

da aplicação de questionários com questões 

abordando conhecimentos sobre a 

epidemiologia, transmissão, prevenção e 

controle da pediculose da cabeça. 

 

2. Material e Métodos. 
A cidade de Manaus é a capital do 

estado do Amazonas (AM), possui uma 

área de 11.401.092 km² e uma população de 

1.804.014 habitantes (IBGE, 2010). O 

trabalho foi realizado de forma aleatória em 

18 salões de beleza, três orfanatos onde 

frequentam crianças e adolescentes e um 

asilo de Manaus, no período de agosto de 

2010 a julho de 2013.  

Foram aplicados questionários a 

180 cabeleireiros dos salões de beleza de 

diferentes bairros e regiões da cidade, a 14 

cuidadores de crianças, adolescentes e 

idosos de três orfanatos e um asilo. Os 

questionários apresentavam questões 

objetivas e de múltipla escolha sobre 

aspectos da biologia do parasito, meios de 

transmissão, prevenção e medidas de 

controle da pediculose por P. capitis. Vale 

ressaltar, que em algumas questões era 

permitido marcar mais de uma resposta.  

 O projeto foi aprovado pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da 

Universidade Federal do Amazonas 

(UFAM) (CAAE n0 0099.0.115.000-09). 

 

3. Resultados.  
As respostas obtidas nos 

questionários indicaram que a maior parte 

dos profissionais das instituições reconhece 

a infestação por piolhos e seu principal 

modo de transmissão: contato direto entre 

as pessoas (77% e 100%, respectivamente). 

Também foram obtidos altos percentuais de 

respostas consideradas corretas nas 

questões sobre aspectos da biologia e 

epidemiologia da pediculose (>80%). 

Cabelereiros e cuidadores apontaram 

crianças e adolescentes do sexo feminino 

como os grupos mais acometidos e o 

prurido intenso na cabeça como o principal 
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sintoma associado a esta ectoparasitose 

(>78%).  

Quando questionados sobre as 

características dos cabelos das pessoas 

infestadas por piolhos, os cabeleireiros 

afirmaram que pessoas de cabelos crespos 

(78%) e de cabelo de cor preta (100%) são 

mais acometidas. Os cuidadores apontaram 

a residência das pessoas (57,2%) e os 

abrigos (orfanatos e asilos) (21,4%) como 

os principais locais onde ocorrem as 

infestações. Por outro lado, houve 

divergência entre cabelereiros e cuidadores 

quanto ao grau de importância da higiene 

da cabeça (frequência de lavagem da 

cabeça) na ocorrência da parasitose. 

Enquanto 55% dos cabelereiros 

responderam que a infestação é 

independente da frequência de lavagem da 

cabeça, a maioria dos cuidadores respondeu 

que a falta de higiene da cabeça é relevante 

para a ocorrência da pediculose e 89% deles 

lavavam ou monitoravam a lavagem diária 

dos cabelos das pessoas de quem cuidavam.  

As informações obtidas nos 

questionários sobre a forma de 

controle/tratamento da pediculose 

mostraram que cabelereiros e cuidadores 

conhecem as principais medidas de controle 

comumente utilizados pela população 

(88%), mas divergiram quanto ao grau de 

eficiência ou quais devem ser mais 

utilizadas no controle desta ectoparasitose. 

Os cabelereiros apontam a catação manual 

associada à utilização de piolhicida como a 

maneira mais eficiente de controle da 

pediculose (46%). Já os cuidadores 

apontaram a utilização de pente fino 

(78,6%), o uso de piolhicidas (57,2%) e em 

terceiro lugar a catação manual (21,4%) 

como as principais medidas de controle da 

parasitose. Os cuidadores dos asilos 

também apontaram a manutenção do 

tamanho curto dos cabelos como medida 

auxiliar no controle da pediculose. 

 

4. Discussão.  
Os percentuais de respostas 

consideradas certas, obtidos nos 

questionários (> 70%) indicam que o nível 

de conhecimento sobre a parasitose por 

parte desses profissionais pode ser 

considerado relevante. Entretanto, 

observam-se diferenças entre os dois grupos 

e as diferenças devem-se principalmente às 

peculiaridades de cada uma das profissões 

que exercem e aos diferentes grupos 

populacionais atendidos por deles. Também 

foi observado nos dois grupos de 

profissionais um conhecimento incompleto 

e associado a mitos a respeito desta 

ectoparasitose (LINARDI et al., 1988; 

PAREDES et al., 1997; VAHABI et al., 

2013).Tal fato é concordante com dados 

procedentes de uma escola da rede 

municipal de Cachoeira do Sul no Rio 

Grande do Sul, onde alguns educadores do 

ensino infantil acreditam em mitos e tabus a 

respeito da pediculose do couro cabeludo 

como: “piolhos voam, piolhos pulam e 

preferência alimentar dos piolhos por 

sangue doce” (GOLDSCHIDT; LORETO, 

2012). 

Vários estudos realizados no Brasil 

verificaram maior ocorrência de pediculose 

da cabeça em crianças e adolescentes 

(BORGES; MENDES, 2002; BORGES et 

al., 2007, BORGES et al., 2011 ). Grupos 

populacionais que vivem em ambientes 

coletivos tais como asilos e orfanatos 

também podem apresentar altas taxas de 

ocorrência desta ectoparasitose (BORGES 

et al., 2007, AMAZONAS et al., 2015, no 

prelo). A maior ocorrência no sexo 

feminino também é comumente encontrada 

em estudos realizados no Brasil e no 

exterior (AL-SHAWA, 2008; BORGES; 

MENDES, 2002; BIBI; ALI 2011; 

BORGES-MORONI et al., 2011). Este fato 

estaria relacionado ao comprimento longo 

dos cabelos nas mulheres que dificultaria a 

higiene, o diagnóstico precoce e a 

escovação/penteação dos cabelos. Uma 

maior frequência de contato direto entre as 

pessoas do sexo feminino também 

aumentaria a possibilidade de transmissão 

entre elas (NEIRA et al., 2009; TOLOZA et 

al., 2009).  
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A associação das características 

dos cabelos com a pediculose tem sido 

investigada em vários estudos. Essa 

associação e seu grau de relevância variam 

em diferentes regiões, e a influência de cada 

uma das características, tais como: tipo, 

espessura e cor, depende dos grupos 

populacionais estudados (POUDEL; 

BARKER, 2004; BURKHART; 

BURKHART, 2007; CARZOLA et al., 

2007; BORGES-MORONI et al., 2011).  

O prurido intenso no couro 

cabeludo é o principal sintoma associado à 

infestação. Entretanto, pessoas infestadas 

também podem apresentar outros 

problemas, tais como: inquietação, insônia, 

infecções secundárias e anemia tendo como 

causa, elevada infestação associada a dieta 

inadequada (LINARDI et al., 1989; 

MORSY et al., 2001; HEUKELBACK et 

al., 2005; CARZOLA et al., 2007). 

Os conhecimentos demonstrados 

pela maioria dos profissionais sobre o 

principal meio de transmissão da parasitose 

e sobre medidas de controle da parasitose 

são relevantes. Esses profissionais estão 

diariamente em contato com pessoas com 

diferentes níveis de predisposição à 

pediculose e estes conhecimentos são 

fundamentais para o controle desta 

parasitose. Métodos de controle da 

pediculose da cabeça como catação manual, 

uso de pente fino e de piolhicidas, quando 

associados, são considerados de grande 

eficácia no controle desta ectoparasitose 

(DIAS et al., 2009). Entretanto, a ausência 

de respostas nos questionários sobre a 

possibilidade de infestações indiretas via 

fômites tais como pentes, bonés, tesouras, 

etc. (BORGES; MENDES, 2002; BORGES 

et al., 2007; BURKHART; BURKHART, 

2007) e sobre as restrições ao uso 

indiscriminado de inseticidas, reforçam a 

percepção de que o conhecimento desses 

profissionais é incompleto. 
 

5. Conclusões. 
Os cabelereiros e cuidadores que 

participaram deste estudo apresentaram 

razoável nível de conhecimento sobre a 

pediculose da cabeça. Entretanto, 

considerando as peculiaridades das 

atividades desenvolvidas diariamente por 

eles e os grupos de pessoas com quem têm 

contato diariamente, há necessidade de 

participarem de programas/ações 

educativos visando o aperfeiçoamento dos 

seus conhecimentos sobre aspectos 

epidemiológicos desta parasitose. 
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